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X 1dAL A P  EOR 
Demos mora com os nos=-

sos homens! 
Desde 1890 que nós te= 

mos passado uma vida ver-
dadeiramente atribulada. A 
nossa vida politica e admi-
nistrativa tem estado n'um 
calios; e, em quasi r quatro 
annos, não temos feito mais 
nada do que marcar passo; 
'sempre no mesmo terreno, 
sempre na mesma incerte-
za, sempre na mesmtix in-
quietação. lr 
0 nephelibatismo, ires- 

dado sempre cota o par-tido 
regenerador, que nunca per-
deu ensejo de partir e de rdfi1. 
rcartas, abeirou-nos de um 
nbysmo, donde só por `chi- 
Ingre nos poderemos 

Em nome da sal►1aCão , da 
patria pediram se enormés 
,sacrificlos ao contribuinte; 
r funccíonario eans credo 
res do estado, ainda mesmo 
úquelles que o são ri fortiori. 

Nada tem escap:ldo ao 
tralho do imposto, que nos 
(tem esmagado nesadanien-
te, desapiedadamente. Mas 
o credito do paiz está em 
condições de mal a peor; 
mas o au=mento das recei-
tas publicas parece, como 
por arte diabolica produzir 

I ura effeito negativo, quanto 
t mais nos levara por impos-

tos e por deduções, menos 
temo thezouro e mais deve 
o paru 

Terrivel enguiço, desas-
trosa situaçãoPl 
A guerra no Brazil, cu-

jos ef1'eitos se refletem n'es-
te paiz: as illiberalidades da 
agricultura na ultima co-
Iheita: o atrophiamento das 
industrias pelo imposto exa-
gerado, eo enfraquecimento 
do commereio pelo augmen-
to dos direitos da pauta, tu-
do isto. de parceria com 
uma administração desnor-
teada,, a seguir sempre pe-
los caminhos velhos e ve-
lhos systemas, arresta nos 
a um(I situação de profun-
do desalento. 
E que faz o governo para 

animar as forças vivas do 
paiz, e que faz o governo 
para restaurar o credito, pa-
ra alentar a confiança pu-
blica, para equilibrar o or-
çamento para nos livrar, 
emfim, desta situação qua-
si insuportavel? Que faz? 
Faz eleiçõesI'... Credite pos-
ter? j 

Pois se, ha quasi quatro 
annos, tendo os partidos 

monarchicos ensarilhado 
armas, á excepção porem 
do partido regenerador, que 
sempre se tem mostrado ir-
requieto com a ambição do 
poder, aonde está, e aonde 
não encontrou difficulda-
des,n que os seus adversa-
rios Ihe creassem, nada se 
tem feito de util e de pro-
veitoso para a prosperidade 
do p'aiz, como querem ago-
ra, que da guerra aberta 
entre estes partidos, que dê 
uma vida e ele uma' l`ucta 
que nada tem de edificante 
nem,para-4 paiz , nem para 
as in-,titu►çoes, nos venham 
dias de melhor ventura e de 
mais prosperidade?INão'po -
cie 'si ei 

al`a nós é- nos indiffe-ren- 
te.gae hajas oti não haja di's-, 
solução; conhecemos taneó 
o nofne'é` a pésso•,` doo►f depus 

t. il i.'t .• •, 
tida riltamamente ranewto 
por este.eil'culu, como con- 
tamos:em conhecer o que; 
de' novos(.haj,• de sei, nonrka-
dq'tambem. Não nos assus' 
tár• p$t ft'•bált)os ''èleit'ordés 
pOr este etreulo, não os , re 
ceamos. Assim o querem, 
assim o tenham. 
Mas receamos a dissolu-

çao pelas conseq uencias.que 
pode arrastar comsigo pelo 
paiz. Nem todos os eire.u-
]os estão em o marasmo, 
em que está o de Barcellos, 
nem o partido progressista 
poderá continuar na indif-
ferença, quietação e accor-
do, em que se tem conser-
vado, nobremente, honra-
damente, desde 1890. 
0 partido progressista 

não tem ambição do poder, 
no quer o poder; mas teia 
ambição de viver,m,-,,,s quer 
conservar-se firme rio seu 
posto ao lado do Hei, ao 
lado das instituições, e <o 
lado do paiz; mas em um 
ostracismo propositaJo e 
odiento é que o partido não 
pode viver, nem quer viver. 
0 partido regenerador não ver un) confllcto entre o poder 

se acha beta cem as dis- lenislativo e o pod er executivo, 
cordias na familia; sente em quando, medindo ] leni as cir• 
si um mal estar,que é sy m- curnstancias que, revestem o con 
ptomatico duma desunião flicto, verificar que- os represen-
fatal; mas não serà em uma tantes do (10 ler executivo estro 
lucta d'irmãos, que o vé:lio ao lado deis interesses (!o paiz e 
partido se reconstituirá; as camaras ao serviço ele lnte-
mas, antes na adversidade, cesses partidar,os e irans•ianas 
é que os partidos s,-, firmam do carnlnho du,• c,_veliam se-
e se unem, se consolidam e Buir para o bela da nação. 
robustecem. Ambições é, ; tas no momento acival quass 
que o paiz detesta no mo as razões que abonam o pedida 
mento; é que agora só pre- da dissolução? •) n(le` este, o con-
domina uma ambição uni- flicto que j(lstifi,lrie o pe,ii(lo 11u 
ca da restauração do crédi- governo? Qn-ies os molhos Cou-
tp, da organisação das fi- stitucion.►es. para fund(ralentar 
nanças, da sustentação das um tal 'pedi(h,g 
instituições e da prosperida- Pois o actual nlinisirrio não 
de da nação. se organise-u em nome da maio-
DeiLem as ambições po- ria das ca►nuas? 

liticas para outros tempos, 
e se insistem ., no propotiito 
de novas luctas politicas, 
com certeza que, vamos--
de mal a peor—. 

DISSOLUÇÃO 
Segundo dizem, da capital o 

governo não desiste de pedir a 
dissolução (Ias camarás. 
¡ Não só toda` a imprensa pro-
gressista, como úma parte da 
imprensa irnpà,reial Q• de outros 
g=rupamentos politrços,, e, ainda 
alguns importantes joraaes rege-
neradores, éoliiBale•arn com ar-
autn•ntoS'1r1'éfU.l•veis -à ideia do 
til 

►„Q illustre, ebe(e do ; partido 
progressista rrecusou=se'_ forrnal-
rnenie a ,con'ternporisarrr cole) tão 
desasirada.e inconveniente reso-

rJ á VkÁi 'Yp,':i r"r luçaotr`dFspresaldót ate , quaes-
ggeç,uoffè reei ïientos ¡IrOpostos 
para conseguir a suaiac(luiesceri-
ciw. 

. riré'reStad'rsta n)ostrou 
mesmo ao si.. pres<Íde ) te tira con-
selho alue a í i5soluçãb rr'esta al-
tura era prejudicial aos.. interes-
ses do paiz, e nada tinha de con-
stitucional. 

Pois apesar de tudo isto, ape-
sar de ser precisa tratar com 
toda a serenitaa(le dos impor- 
►antes assumplos econonilcos e 
financeiros, que reclamam todo 
o cuidado e esforço do governo 
e o concurso dos dilDrentes fio-
mens, publicos, o Sr. João Fran-
co só pense em eleições, só tra-
ta da sua individualidade politi-
ce e d'nn)a sor►ha(la ,. re►i)ode 
fação do seu partido. 

&ias este paiz será um' feudo 
do sr. n/inistro do reino, ou (i 
patrir ) onio do partido re,enera-
dor•? 

E' o que vamos ver. 
Em face dos verdadeiros prirl-

cip;os do regirnen constilucio. 
nal, urna dissolução é o remedio 
energico de que pode lançar mão 
o poder mcd(,rador- para resol-

E' que o governo sente-se fra= 
co perante a opinião publica, não 
conta mesmo com o apoio de 
todo o partido que representa, 
não está, preparado para se apre-
sentar ás camaras com medidas 
que o acreditem,e deseja recom-
por-se, e quer reorganlsar o seu 
partido minado por dissenssões, 
e pretende crear novos adeptos, 
novos compadres, iras pouco se 
importa com o bem do paiz. 
U que resta saber é se a corta 

se prestará a collaborar n'esta 
obra. 

Não o cremos. Seria preciso 
que el-rei estivesse completa-
mente illutlido sobre ns circums-
tancias do moraento. 
0 partido progressista é que 

não poderia ficar impassivet- pe-
rante semelhanté attentado ás 
normas constálucionaes e em 
presença de urna ião irritante 
provocação. 

E' certo que se a dissolução 
for por deente, o nobre.chefe do 
partido convocara uma' grande 
reunião corri delegados dos cen-
tros da provincia, desejando ou-
vir o• seus dedicados correligio-
❑arios em tão critica situação: 
Bem procede o Sr. conselbei-

ro José Luciano de Castro. S, 
ex.' leni sido sempre um leal 
servidor das instituições e ao 
mesmo temun é o chefe do parti. 
do conswncional mais poderoso 
e bem crgarlisaílo, d'este paiz, 
d'um partido que conserva era 
suas gloriosas tradições o maxi-
mo respeito pelos principios li. 
bernes-constilucronaes. 

Este partido, portanto, não 
pode, nem deve tolerar pre«ca-
çúes (]'esta ordem, e muito ple-
nos tornar-se solidar'io com um 
tal attentado constitucional, al-
lâmente prejudicial ao paiz e á.. 
instituições. 

partido se ler prestado a cei!a-
borar na obr i da rest7uraç.ão do 
püiz, pondo acim a( de tudo o 
h pub lico, blico, e, despresando mes-
n)o os seus interesses partida-
rios, depois de ter procedido com 
todo o 1tal►011t soro e com a rna• 
tinia disciplina, não pode ficar 
indifl'erer)te perante uma disso. 

lução ► ncor}+enienté para boa ao- terrle, nana serra, e por cite tu-
vereação pt)f,!ica, e que Sómente 
representa ura favor a certa 
facção politica, 
U partido progressista tem 

dedicados currelìglonarlos em 
todo o paiz, representa a maior 
força nas mais importantes ci-
dades do reino, tem á sua fren-
te um ch(,fe presliuioso, cercado 
de estadistas e homens publicos 
de valor e isem((ção. 

Pois bem. Se o partido pro• 
•1ressista, ❑ nino e• diselplinado, 
t(,ndo ccrnprido patrioticamente 
o seu dever, estau(lo ao facto do 
paiz c dos pl•inci1),los cnnstitrr 
cionaes, )-ale menti; rlue ,rs tra- ,nlúr,••nci(► tios Irara+;ns v Cºm-

mas, o capricho, a vontade e a, 
teimosia do sr. João Tranco- se 
hade sacrificar=se tudo a um 
favor pedido à corôa unicamen-
te para satisfazer a ambição de 
estadistas de ha dois dias, in-
considerados e irrequietos; que 
querem firmar-se como prepon-
derantes e dirigentes d'um parti-
do desmantelado, então a nossa 
attitude tem de ser muito outra. 

Se até agora temos sabido ser 
moderados julgando que too os 
cumpririam os seus deveres, 
pondo mima de tudo o bem'pu- 
blico, é necéssario tambeln que 
saibamos fazer respeitar a cons-
tituição e os interesses da nação. 

E' por isso que julgamos con-
veniente que o nobre chefe do 
partido ouça os seus dedicados 
correligionarios de todo o paiz, 
para saber as disposições em 
que elles ". encontrara e as for-
ças com que pode contar, 

SGIEYCIAS E LETTRAS 

0 TR:1••L[I:•l•lll• 6•9•OliT•L 

Eis o titulo rio notãbilissimo 
discurso, que o sonego Alves 
Mendes, gloria do palpito porlu-
guez moderno; proferiu ha (lias 
em Silves; nas exequias celebra. 
das no Temp!o de Santa filaria, 
(antiga cathedral), ao serem tras 
lanadas as cinzas. Salvador 
Villarinl►o, um dos benemeritos 
d'aquella terra. 

Damos ern se£rli(la nl uns ire-
ehos d'aquella preciosa oração. 

St kor,>Es: I?a uma gr•annera 
sempre p►imarom e uma gloria 
scln)pre f ,!garante---a grandeza 
e a glor ia do trabalho. U traba 
lho e a magna preslança e, por 
tant,l a alia )t .. , ` l ('O•apta, a alta es-

N essa conjunclura, depois do tirpe: é o valor• e a lidil`uia do 
ho(nem, o timbre e a honra ela 
Ha. U trabalho é Uma nova 
creaçao, urn"l senunna ct'e ç-
a creação humana ampliando e 
exaltando, despertando e utl!i-
salido a obra divina, 
U primeiro Irabalhador, o pri-

meiro operario foi Deus. Sena 
Elle, Senl o seu Verbo omnipº-

dn é. Disse, e tudo foi feito: a 
sua obra é a nalurem, o seu Ira-
l(alho o universo. A luz vihran-
tio no calios, o ether dUlenden-
do-se, os ceos arqueando-se, os 
astros surgindo, o sol #larnme-
jancro, a terra girando no azul, 
virgem e hella, cingida de ma-
res, vestida de bosques, banha-
da de rios, tap17ad► de fitares, 
opulenlada dC fracios, e, ao fun-
do deste quadro deslumbrante, 
a roousta escrllptorri • do homem 
e rt eshclta figura na mu{her,ine-
briantes ( lu alegria c exuberan-
tes de graça, SvOlbetisandº : tna-
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pletando a harmonia dos sëres 
rli3 o trabalho da creação—o. 
inenarrável, o 'rierualavel, o rea-
lissimo trabalho de Deus. 

Deus é o operar[o supremo, o 
artista etertio: é o eterno archi-
tecto, que construiu os orles e 
compassou os continentes, que 
cortou .os vades e talhou as cor-
dilheiras, que afivelou esses pa . 
vimentos chamados planicies e 
alevaritou esses altares chama-
dos montanhas e susperideu es-
sas limpadas chamadas entre! 
Ias; é o eterno esculptor, que, 
com suas mãos prestigiosas,inr-
delou a prini,•ira das estatuas` 
---este t`'prr incotriparavei de 
eleganc[a e gentileza, esta mar-
more palpitante, este marniore 
divino que tem nome de corpo 
humf no; é o eterno pictor, que, 
com a ponta do Seu dedo, tingiu 
de rosa a face da aurora e ac-
cendou de carmim o rosto dQ sol 
e boi-dou o [ ris de radiantes ma-
tizes e esmaltou os prados de 
variadissirnas cures; e o eterno 
maestro, que ensinou o suspiro 
á aura e o gorgeio á ave, o cicio 
á floresta e o estrondo á tormen-
ta, o murmurio ao arroio e o ma-
rulho á onda, o estampido ao 
trovão e o bramido ao mar; é, 
em summa e emfïrlr, o eterno 
poeta que, para cantar tantas 
maravilhas, compoz o poema 
dos poemas—o adoravel poema 
da natureza, e, para commenta-
riar um tal poetisa, creou o pro-
digio dos prodigios—o immortal 
espirito do homem. 

Portanto, o llomem como ope-
rario, o homem trabalhador, as-
sumindo uma dignidade sobera-
na, altinge uma gloria suprema; 
ascende á,lnais sublime, á mais 
excelsa das grandezas:—faz-&e 
aperfeiçoador da creação e torna 
se collaborador de Deus! 

E' claro que entre as crea-
ções humanas e a creação divina 
se dá um abvsmo insondavel, 
uma distancia infinita. MnS, ain 
da assim, nem essas creações são 
menos admiraveis, nem taes cre- 
ações menos verdadeiras. 

Que género de oratoria ou voz 
de orador poderá cont ir,,e con-
tar nitidain,ente, as grandezas e 
as maravilhas do trabalho? Que 
valentias de eloquencia ou alen-
tos do palavra serão bastantes 
para referir, e referir frisante-
mente, o que elle é e o que el1 e 
vale,, o quanto tem gemido e o 
quanto teclo crendo, as suas ia-
grimas candentes e assuas pro-
ducções immortacs? 
Quorn poderá aecentuar vibran-
temente os sens mar•tyrios e os 
seus arrojos, os seus espinhos e 
os seus assombros, os seus es-
forços e os seus progressos, os 
seus sertames e os seus trium-
phos`l Quem poderá enarrar nu 
plirazear essa poloncia uliratila-
nica, estupendissima, ora arre-
messando um cabo atravez do 
Atlantico e concorporísando Eu-
ropa e Anierica, ora rompendo 
as entranhas dos Alpes, ora ras-
gando os areaes de Suez? Quem 
poderá descrever essa escabrosa, 
essa fortllidavel via de amargu-
ras, transrnutada em fulgurante 
estrada de vietorias, que mais 
se alarga e salienta desde a Py-
rramide de, Cheops, que parece 
[tresli lnontatrha-cm que se wgo-

taram as energias e se derrete- PELA 1" 1• A  SEMANA 
ram as torças do genero humo- MAN 
no, até á Capida Valicana, que 
parece o cr:rneo em que ,c agita 
o cerel,n) da christatidade; des-
de as linhas Ferr•eas pareci,las a 
museulos enorm(•s, até ás linhas 
Megniphi*ccrs pareciJas a nervos 
animados; des(k a Locontolivo. 
devorando e apagando distan-
cias, até á Imprensa suando e 
iransfundindo ideias; e desde a 
Porre Lifft?I, que se alevanta, ao 
centro de Paris, como um pilar 
rio firmamento, até á F;stotua Ia 
Liberdade. qne bracejai na balia 
de Nr'w-York, como soberana 
encaniadora do mundo? Quem 
po•erá dizer e redizer ali tudo 
isto? A oratoria, não; iranscen-
de-lhe as bal►sa ,,. Portanto, d[-
ga-o. ou, mt•lhor, cante-o a e po 
peta. 

(C01TrNUA) 

A CONFESSADA 
Era tão finda assim, ajoelhada, 
As mãos unidas com suave gesto, 
Os olhos baixos, e 11,11 sorrir molesto 
De seus lábios na curva immaculada! 

De tim sacerdote aos pés severo e mtísto 
Ella curvara a fronte delicada, 
E dizia-lhe baixo e socegada 
De sua vida o deslisar honesto. 

Ias subito uma` nuvem cúr de rosa 
Au rosto lhe subiu. fugaz meteóro! 
E a voz tremeu-lhe inqui•ta e suspirosa... 

E Pude vêr, sombrio Lovelace, 
Essa p . Iavra—amor—em letra3 de 
Travadas no earmin de sna face. 

GoNç.1L1-ss Cn6YPO. 

ouro 

( 

DIÀ A DIA 

Fazem annos: 

Dia 5—o rev. abbade Antonio 
Fernando Paes de VíUas Boas. 

Dia 7— a ex.ma sr.a D. Luiza 
Ribeiro Ferreira e o Sr. Alvaro 
Ferreira Loureiro. :« 

Dia 8 -a exm.a sr.' D. Gui-
lhermina Gomes Veigi e os srs. 
Luiz da Conceicáo Velloso de 
Miranda Pereira Barreto e Au-
gusto da Costa Martins. 

Dia g—o snr. Antonio Faria 
da Silveira. 

i 
Vae melhor dos seus incom-

modos o Sr. Antonio Ferraz de 
Gouveia Lobo. 

Esteve segunda-feira nesta vil-
la o Sr. commendador Joaquim 
Redondo Paes de Villas Boas, 
nosso presado amigo e patricio. 

Teve o seu bom successo, na 
cidade do Porto, dando á I nz 
um menino, a exm.' esposa do 
nosso patricio sr. Domingos Pe-
reira Esteves, acreditado com. 
merciante d'aquella praça. 
As nossas felicitações.' 

Está enfermo o snr. Antonio 
Pimenta de Barros. digno alferes 
do 2.° batalhão do 20. 

4-
O rev. sr. Manuel Rodrigues, 

abbade de Perelhal, já se acha 
restabelecido dos seus incommo-
dos. 

O nosso presado amigo snr. 
Manoel Jose Barbosa tem ultima-
mente passado levemente incom-
modado de saude. Desejamos-
lhe rapidas melhoras. 

O advogado José Ju-
lio Vieira Ramos 

mudou o seu escriptorio para 
a casa da sua residencia na 
rua Direita n,° 135 a 139. 

12.1 de Qlezec►,1laº•o — Para 
romnrentuïar a gloriosa data (1,1 
]testauração de, I'urtunal,foi levado 
á seeua na n,.i.te ira sexta-ftllra lias-
sacia, no theat.ro ( t(s Bombeiros 
Voluntarios, por urn ;grupo de am:t-
doros draulatic-os, desta villa, . o 
drama patr•iotico—«D. Ftlippa de 
Vilhenau, de Almei(la Garret. 
Núo obstante apresentar-se rh.r-

vosa a noite, constu-nos tine a con-
correnci•i foi regular, e que o de.s-' 
an,peolro agradou muito. Nem ou-
tra c;rfsa era de esperar dok e-sfor-
ços dos etithusiastas armadores e: 
do habil ensal.idor o sr. José Luiz 
Sardinha Reis, que di,pÓL de mui-
ta competeocia. 

Hoje volta , á scena o mesmo 
drainai, abrindo o espectaculo o 
intrl{igente amador snr. Augusto 
Soucasaue,gire imitará varias indivi 
duns conhecidos. 

.A ctlesdso º•as —Os liabitantes 
desta v;lia são frequentemente dis-
pertados do somnu reparador que 
procurain após as latbutaçú,es e fa-
digas do du, pelas cantares afa-
distados, e pur vezes deshonestos, 
duns lanileg•rs que, devidamente 
etcuirrisados, se divertem a seu 
modo, berrando e cantarolando 
corri titrz meus ('111 menos avinhada, 
por essas i•uas •fóra. (" 

Ultimamente, na noite de - terça 
para quarta-feira, foram os mo-
radores da rua Direita ' que, prin-
cipaÍmente, aguentaram a estopa-
da, até cerca das 3lioias ' da rna-
nhã. 

Ora isto é •intol-•ravel, é`portan-
tanto pedimos á auctoridado ad' 
ininistrativa. as prp,videncias que o 
caso reclaina. 

l: teºaeficenela --Na 5.` feira 
passada, o'sr Antonió Fernandes 
da Cruz; da freguezia '-de Nlartin1 
` d-este concelho—distribpiu a quan-

tia de 3:600 por todos os asyla• 
dos e doentes da Santa rasa dar 
3ii•,ericordia, suffragando assim a 
Ima de sua Avó [tecebeu cada 
um 80 reis. 
.jornal processado—Por 

diifamadtlr e ealuinuiadur acaba de 
ser chamado á responsabilidade! 
pelo exin - sr. commendador J(rsè 
Ferreira de M galhães, illnstre de-
putado da nação e digno vice-pre-
sidente da camara municipal de 
Braba, o periodico politico d`a-
quelta cidade «0 Regenerador». 
ao Pro-ressistai, —Entro u 

no 2.° anno de sua publicação es-
te bi-semanario da cidade de Bra-
g.i, periodico bem redigido. que 
milita franca e valentemente no 
partido progressista. 

As nossas felicitações. 
frenaeinte Caria—Com o 

maior prazer transcrevemos do nos-
so cullaga o « Vimaranense« a en-
comiastica noticia que pubti a ácer-
ca da conferencia militar feita rio 
quartel'do 1.° batalhão de infante-
ria n.« 20, pelo nosso amigo e dis-
tincto official o sr. tenente Zoferi-
no Caria. 

«Entre as conferencias feitas pe-
los illustres officiaes d`infanteria 
20 occupa, segundo tios informam, 
o primeiro ingar a que reahsou na 
ultima quinta-feira o Sr. tenente 
Zeferino Caria, rapaz de muito os-
tudo e do grande saber. 
Todos os conferentes toem ver-

sado os assumptos que escolhe-
ram com grande proficiencia, e 
muito bua vontade de serem uteis 
á instrucção militar. 

0-sr. Caria foi mais longe, qua-
si chegou a penetrar nos campos 
do maravilhoso, e rasgouu aos 
olhos dos que o escutavam com 
attenção quasi religiosa a solução 
proxima d`um problema desco-
nhecido. 

Aluito desejaremos ver- a func-
cionar o seu photo-telegraphn, esse 
apparelho inacreditavel que ha lie 
levar n`util raio de sol ou n`um 
feixe de luz artificial e escrever ao 
lon,*e o pensamento desen•olvido 
do dois ou mais corpos dexercito 
combinados para unir fim commum. 

Parece-lhes impossivel. tilas se 

ouvissem a despretenr•.iosa conte- 1 rou convulsamente, tende depois 
rencía pronunciada n•um torr, de uma •Sue+';pe. Vrtltauln deptlis a si, 
desenfartada cavagtwira entre ami- i U( bina e pessoas presentes 
se insta-assistissrrlr á cl.trisaima ralil cota elLt para que st; retiras-

exposição qut; o sr.' tene;lte Caria . e o chie fez. (A)or.;ri(iu :uuito de-
fez do seti novo apparelho: etnia pois -e1 t; ab! at- tr o marído. 
elle e ttidara as vantariens e in . Erain mais de gOairo Morais 
c+ulteniente, do qac ji se havtar quando a aur.iécicía e 
tentado a os esculhos ; rue leve de quatro e meia qua!;d ,' alv.ït-
evitar pata chegar a solução que nado deu entrada lia cadeia. 
se lho antollr:: satisfatoria; se vis A morte do aCt•, Uras 
seio como o seldrzirrlrz e liai par —Quuid,( ilrniríno . se e,tat•a re-
d`(l ctro-i.n m ,e arllocavam á lrc.,entando tio tbeatro ['rireipe 
si,;' dispo„ção para lhe offert c.!- [leal do Porto o 1.o ictG, tio "ZSí;-
rem os seus serviço,, haviam de lar dt,s B.urrigas», ou estiectani-
dizer, como seus camaradas, que lo da tarde, caltiu etn sc:;na, ful-
o Grande prol)lerna d.s communi- minado por uni atagoe cerebrdI, o 
caçúes a distancia, que tanto tem actor .lntuniu Dias Gri!het reino, 
dado que entender aos povos g ler- artista táu co!Ih.;cíd.', e apreciado 
reinos desde a m:r;s remota anil- das plateias. 
Outdade (a torre de Babei, disse n r) cmpre5ari(1 Aïfunso Taveira 
iilustre trUlfere{ItB, a isto era já noticiou agi; publico to tríste suc--
destinada) caminh>u i par dos cesso e con%idu(i ris ' espectadores 
(,rznde5 pro ressos da arte da quer- a irem receber a impurtancia dos 
ra, e úcaba de chegar :i sua maxi- seus li ruas estes declara-
mo perfeição á luz d-uin cerebro ram ilesistir, genero,,idaJe a que 
(te 27 annos! uma per f,;ita coara- Taveira respondeu que o pruducto 
viih.)! d•aquella recital serra ailpticado ao 

Oxalá o Sr., Cari2 não desanime funeral elo actor Di.is. 
quasi no fim da jornada - foi a sau- 1r<nlIce! ncu,tos —N,i rnadru-
dação unanime dos seus camará- padas de .egnnda-leia lassada 
das, desde o sr. gttneral Sequeira, liriou-se nesta vi1L1 o rei-. J:;ãrr 
que lá esteve tambem, até ao ';G Gumes Pirnt!itt:r, natural d i fre- 
padre Capellão, am dos,seus mais gut,zia lie 1'oute-li-m, iro concelho 
ferventes admiradores. , r de E-;pozende. 

Muitos parabens da nossa parte 0 finado f,(i fr•ado db Ordem do 
ao sr. Car ias S. Francisco'nu convento do mOil-
Os ºnos:•os da-Fr:,nquelra e mais = tarde pa-

ta- nos, que se toro der•raircado bas- rocha colla;lo'n.r fre;;uezia de S. 
[ante vinho da ultitiia colheita n'es- M;aui!I da Carreira, deste conce-
te concelho. 1'to, que parochiou por uruito tem-

E,ta ferrnentaçIo. que ordina- pu. 
riamente só suece(lia nus mezes de lia annos resignou aquele lo-
caL)r, antecipa-só este anno nóta- rar e % cio fitar a : "sua residencia 
velinente lóra de todas as pre- rrre.ta vida, onde mu ito uito esti-
visões.`  e, .,.,. modo. C,ntava 80- alhos de idade 

Atiribue-se o ptienomeno. á fat, o era um elerigo intellwzciite. 
ta de `maturação da tiva, pife oc- Quá descaw e em paz a al(na do 
cais1ao em que fui; colhida, e 1.31111- ve!irrando sacerdote. 
herri aos caloros intensos, que —Na frel;uezia de Santa Siaria 
houve pelo tempo da vindima._ 1 de Galle;gos, tanibeln fali(+ce i; no 

Etltre nós, principalmente nas dia 2`• tio ►nez findo, a sr.a liaria 
freouazias do norte do concelho, Emilia Alves (le ãlacedrt, irmã do 
era raro encontrar-se —um ' cach,r sr.:•arciso Alves dt, Macedo, rio-
perfeito; a 'uva estava eufesarta; e, (ociaote, dresia viiii4 t 
cum quanto o vinho fosse de yu.t- 0 nosso peë 3 .!. 
li,ìade superior ao do anno passa- Not„cLu4 ºnnei!iiares—Vão 
do, não deve surprehender• o in- ser requls:talos oito l." e ti es 1.0' 
sidet.te, que se nota nesta fer- sargentos dos que foram d,spedi-
menlação tão exteinporanea. dos do exei•tiíto poroccasiáo dos 
Umos aloures, que será muito aa}.,)Iecirneutos do 31 de janeiro, 

conveníente trasfegar os vinhos, a Gire de irern st,r,vit• 5 ene Nloçam-
livrando-os da burra ; lavar bem a bique o os restantes na Guiné. 
vazilha e beneficiar o vinho com —Pela ultima ordeul do exerci-
aguardente de vinho, que não seja to foi exonerado do cominando elo 
queimado em alambique, mas siris regimento d-infanieria n.e 20, 
em machina de destilação, sendo e pa„safio ao estado maior da ar 
que a aguardente deve de ser lan- ma, o Sr. coronal José Joaquim 
çada na vazillia, em antes de se .:( vier de Sutraa Guiniarães, e 
incubar o vinho. 1 collo(,ado no referido cominando 
0 vinho derrant,ado tem muita o Sr. coronel (.haby. 

preserva para destitaçátr• -- Vae ser ordenado • aos com-
Só esta nos faltavaº .Nem do mandantes (tos corlxrs do exercito 

pouco, que h.)uve, rios podemos flue requisitem ao ministério dai 
aproveitar!1 guerra todos os appartlhos e mo-
Noveimas—Começaram " na 4.' delos necessaríos parar o ensino nas 

feira ultima, no templo da Santa escolas regmentaes. 
Casa da íllisericorrlia, as novenas.,-• _ 
de Nossa Senhora da Conceição, K,• • • Ç 
padroeira do reino. São acompa-
nhadas a instrumental e vozes: Manoel Ant,)nio da Silva Junior, 
Exportação cie Vín hos declara que é faI,'o Haver juncç,ão 

e ale cercaacs—No hiate « Pim- do As}'Io d`Infanci3 Desvalida dos 
pão» furam ultimamente exporta- SS Corações de Jesus e Siaria, 
tactos de Vianna pata Lisboa cotil o As lo d`ltifaneia Desvalida 
147:067 litros de milh,;, 6:290 de do Menino Dau•; ì;uo gfio dando 
centeio e 35:'145 rale vinho—valor motivo a que o pubUeo 3551111 0 
total de 6:700{000. - - entenda; iºnora a procetlencia de 
desl-a,nncaato cio dr. vi - i- tal boato, que imagina ni.inca ser 

ceaste 9Ur Ano cie Freitas tal boa to, 
--Na quinta-feira passada foi o 8.0 
e ultimo dia dIeste famoso julga  
mento. O procurador Nev erino 

A' 1 e tres quartos da manhã teco o seu escriptorio emm ea-
recolhou o jury á sala cias suas sa elo exrri..° sni-. Gomes da 
conferencias. Voltou á3 tres dando Costa, á Pedra do Couto n.° 
o crime provado por maioria. 1 ,aonde pode ser procurado 
Em vista disto, o Sr. juiz pre- diariamente desde as D horas 

feriu o veredictum, condeumando o da manhw às 3 da tarde. 
reu em 8 amos de prisão maior 
cellular, seguidos de 20 de degre• 
do sem prisão alli, e na alternati-
va em 28 de degredo com prisão 
por 8 asnos, e nos soltos e custas 

duQo (o presidente começou p A ,C1 RAa • N,,  NT0 
ler a rosposu aos quesitos o roo 
fez-se lividu, mas conservou a se- .1urelia Sá Vianna agradece, 
renidado habitual. Suamuihercilu- penlro!'a(lissitn.a, t?;ias aS ri,ani-



r. 
,f - 

3 de dozenibro tle f 893 

,estaçõ s tle sentimento e sym-
pathis que recebeu pelo falleei-
inento de seu querido .e saudo-
so rmão Fernando de, Sá Via q,- 
na nos Ii1stadus Tinidos do Cra-
zil. 
A todos e espècialrnente aos 

exii). "s srs. commendador Joa-
quim Redondo. Paas.. de Vilfas 
Moas, Manoel Françiseo cie Sou-
sa Vianna e a um grupo - de de-
mocratas d'esta villa, que trian-
daram resar inissas por alma tio 
fallecido, a sua eterna e _indele-
vel gratidão. 

Barcellos, 23 de novembro de 
1863. 

Aúrél , sã Vianna. 

ARRE\IAT AÇÃO 
1.• praça 

2. a pu1111(,açao 

0 dia 10 ele dezembro 
proximo por 11 horas da 
manhã, no tribunal judi-

cial (]'esta comarca, teta ( lu e.n-
irar em arrematação a proprie-
dade abaixo mencionaria, per-
tencente à nassa fallida de Ale-
xandre José da Cunha, suecos. 
soros, do Porto, por virtude da 
carta precatoria vinda do Tri-
bunal CommArcial da tnesma 
eitlade, a reque►imento do ad-
ministrador da tnesma massa, a 
saber:—Uma morada de casas 
torres com seus commodos, es-
ca ( lã de pedi-a, lojas, cortes, ter-
reiro, poço e terreno de liorta e 
no terreno uma latada de ferro, 
no locar da E.,trada, erra \lauda-
iena de Viliar, avaliada em reis 
165:000. 

Fiçarn citados todos os crc-
- es da m•,sina massa para as-

sistirem à arrematação e mais 
termos da execução. 

Barcellos, 15 de novembro 
de 1893. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

Fernandts Braga. 
0 escrivão ajudante 

do 5.° ofPicio, 
Francisco d'Assis Alarques de 
' Azevedo. ('. 08) 

UCOVEIli,1 PARÁ MIRG.1 

Margarida Joaquim de Jesus, 
a Rema, de Baicellinhus, era_ 
carrega-se do qualquer encom. 
mentia para Braba, e d'ali para 

FOLNéTIM 

A ORFÃ 
(CONTINUADO Eo 

E apontava para os ; orpualllos; 
recaindo nas pt'ufundezas dos seus 
longos siloncios, c tì( ava 4ssim 
iaunuse!, com o olhar fixo e 'mui-
to luzente no fuudu das orbitas, 
até que despertava d'estas atonias 
c.on;Iernadoras 11 um fluxo de la-
grimas. 

Nestes mornentos, quando es-

tava só, era muítas vezes surpre-
hendida a ler uni pape!, que ella 
escondia e arn3rrotav'a nas rnãos, 
humidas de lagrimas, quando al-
gueal entrava na alcova. 

Uai dia foi enconlrad,r marta na 
cama; tinha u ntestuo papel feche-
do na mão crispada. A custo Ihe 
foi arrancado; n)as ninruem , 
grou decifrar a e;criptrlra, tão apa• 
gados e,tati'afn os caracteres peb) 
°,ïan tV, 

0 Ct`1NIiò EIRC.i3O D.2. DARCELLOS 

Barcellos, todas as ter(;as-feiras. 
0 sr. José Antonio de Paula, 

abona-a no cumprimento do que 
1h2 for encarregado. 

OffiCI L H FERREMO 

Para a ofTicina de Manoel Jo-
sé tle Araujo, na freguezia de 
Beiriz, concelk-o da Povoa do 
Varzim, precisa-se de um chie 
saiba do officio e qae seja sol-
teiro. 

ARREMATAÇÃO 
3. 11 prata 

1.a publicação N0 dia 10 de Jezembro pro- 
ximo -por 11 horas da 
manhã) no tribunal jn-

dicial d'esta comarca tem de en-
trar em arrematação e ser en-
tregue por qualquer preço flue 
for ofTerecido visto na primeira 
e segunda priaça. não ter havido 
lançador, os bens penhorados 
aos executados Antonio Coelho 
e mulher, de Roriz, na execução 
que ! hes move o Banco de Bar-
cellos, e são: 

RAIZ ALLODIAL 
Bouça do Ogueira de inatto e 

l,inheirós novas, em Ranis, ava-
liada  em 80>, 000 rei:. 

Leira tle Gordilho, ria agra 
de Gorditho de Baixo de lavra-
tlio, na mesma, avaliada era rs. 
11.3 9 • 0. 

Ficara citados os credores 
tios executados para assistirem 
à arrematação e mais termos da 
execução. 

Barcellos, 27 de novembro 
de 1893. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

Fernamles Bra(a. 
t) escrivão ajudante rio 

5.° officio, 
Francisco d'Assis Alarques de 

Azevedo. (10(3). 

EDITAL 
A Junta Fiscal das matrizes do 

concelho de Barcellos Fiz publico 
que, tecdo sido feitas as altera-
ções occorridas depois dc encer-
ramento das matrizes para a repar-
t,çãu ou lançamento, estão paten-
tes as mesa)as matrizes até ao dia 
li de dezambro proximu para que 
os contribuintes pós•1am reclamar 

A Joseúna morreu cota- o seu 
segredo. 

II 

Depois da morte de Juserina a 
uiãe da Laurinha quiz levar a Lui-
za para urn asvh.- mas ella opoz-
se t bstinadaitientt . Tirareur-na da 
casa onde a mãe tinha mora idos 
era despegarem-lhe aos pedaços o 
coração chie estava itleutilì:adi 
com aquellas paredes. U trabalho 
não a amedrontava; tina 
;gude, que p,la vida melaria coul 
vontade er•erglca. 
A l.nl'L;1, 3rr1U1'leClda a prialelr'a 

v'iolencia da dór, afíl.ontou o seu 
dN;tino com resignação; trabalba-
va com ardor, filas sempre triste, 
como Josefim nos ultimos anuo; 
da sua vida, e esta tristeza irnpr•t-
mia no seu 1-0s11) menineiro uma 
U3N— idade que líie antecipava a 
etlade. 

Irra lima mulher n'um corpinho 
de creança debil. 
A Laurinha arneudava as suas 

viS'tas L' Cedob."a ('a Cie rnleCCSSt'; leni, [ias tle i1', pU tara! QUerr) , 1'itü an¡•nit n 3c'a, ao 
meti 

! seu esq,: t. 
a:I•;ctua)so ,) era ainíúa. t;rarl c scs l gire te distraias, ,laje não aniles mo tempo gUe 

otltm r1 ll,!'Lt 

contra qualquer inexactidão nas 
mesmas ¡)lterações, o bela assim 
por terem tido devoluto a!g•.rm 
predio urbano ou algumas de 
suas divisõus durante todo o anno 
eu parte d-elle, isto era conformi-
dade do artigo 259 dn Regula-
mento da coutribuiç,ão predial de 
23 de a;osto de •1881. 

Outrosim faz publico que os in-
teressados podem reclamar perante 
a mesma Junia 1{iscA das (e.atrizes 
no praso de tres mezes contado do 
primeiro dia da abertura do cofre 
para a cobrança, por duplicação, 
ou erro de collectas ou pela ces-
sação das rendas dos predios ur-
banos em que a contribuição tiver 
recahido, isto em conformidade do 
artigo 239 ì3 unico dó mesmo Be-
gulamento. 
E para que chegue ao conhecimen 

to dos interessados, mandei passar 
este e outros tle egual theor, que 
vao ser affkados nas freguezias e LITTERARIO. BUROCRÁTICO 
IO-ares publicos deste cora L Ct?.óÌltt.ílCi:1L 
telho. 

Ropartição de Fazenda de Bar-
cellos em •) de nos•ernbro de -1893. 

0 presidente da junta 
Miguel Pereira, da Silva 

VELIDE-SE 

Unia morada do casas sita na 
Fonte Baixo, Westa villa. 
Quem pretender queira diri-

Qir - st! à viuva de Antonio Go-
tnes Cachada, err B;¡ rce11'nb0s-

RREMATACÃO 
9.° praça 

1.a publicação 
0 dia 24 de de •timbro 
proxinto por 11 horas 
da manhã, no tribunal 

judicial desta comarca, terra de 
entrar ema arreinatariao cs bens 
penhorados aos executados José 
Joaquim de liaria Fonseca e 
rntilher, de Chorente, na execta-
çã a gue lhes move Sebastião Jo-
sé de Oliveira Aovaes, solteiro, 
de Chavão, e são--MOVEI, , 
;sraer•os de consumo e semoven-
tes no valor de 58:180 r•eis— 
IIAU—vasa torre com seres 
conantodos e junto eirado de ta 
vradio no lograr• de Moços, em 
Chorente, avaliado em 216:320 
reis.— Campo dta Caminha de 
lavradio com arvores de vinho, 
no mesino lograr• e fregueziri, 
avaliado erra 1,1 3:560  reis -- 0 
c.;aspo elo Noirrho de lavradio e 
agua de urna c rega, no rmesino 
logar e freguezia, avaliado enz 
-159:200  reis —1•ottça do canipo 

do Alôinho de matto e pinheiros 
rio mesmo logar e f regztezia,ava-
liada em 50:000 reis. 

Ficam citados os credores cios 
executados para assistirem á 
arrematarão e ºnais ternos da 
execiiçiao. 

Barcellos, 28 de novembro 
de 1893. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

Fernandes Braga. 
0 escrivão ajudante 

do 5.° o f fìcia 
Francisco d':tssls Nlarques de 
Azezedo. (110) 

• . IANACH Dto MINHO 

Contem a nornenclatora co:rp!eta 
de todas as corporações. funccin- dos 
nalismo, corrin)ercio e industriar da CAMINHOS DE 1• ERR? 
provincia do filinbo, horarios do e 

caminhos de ferro, carreiras dt, -Guia aspara as viag•erla 
trens, etc., etc. cle 

Illustrun -nau 5 retratos de pes= Excursão 
soas importantes da provincia e ow todas as linhas ferreas de 
fechando por uma escolhida secção > 1 ortagr•l 
Illterarra, e anrlunC7US.1; um gt'nsSU e, eSCvilì;(lt)s 3 CUnt2do 
volume de perto de 4.00 pagìnase das 

Preço: PASSAGEIROS 
Brochado  270 
Cartonado  350 
A' venda uo Po rtr•, « Livraria 

Pimentel,» rua de D. Meeiro. 
E nas princlpaes terras da pro-

vincia. 

13RÈVE,,1LE`1 E- ! 

0 TRA•PEIR0 M I•ÁfFis 

I•Totavel romance de 

We2i1X P•'r t 

Desde jà se recebem assi ma-
taras ria i;mpreza Editora a rJ 
Recreio • raa elo t;aréchai al-
tlanha, 59 e 6I, Lisboa. 

y•y Vis•• 

UL1 
Qiri'•A9 tneait!ica iEortu-q:e: 

Para azo das escolas priniar•ias 
por Joaquim Carneiro, pro-
fessor cumplelnent. em •N'illa 
Nova de Fanlalicão. 

Preçus: brochado, 300 reis— 
cartonado, 380 reis. 

Livraria Escolar, Braba. 

os melhores dias que a Luiza vi-
via: então sentia tneuos o grande 
vacilo desconsulador da orfandade, 
e o seu rosto magr'inh0 e desola-
do reanimava-se sorridento n'urn 
bafejo vivirlcante de saude. A Lau-
ra, com a sua exlrin-ib,lidade corn-
municativ'a e jovial, alevantava-lixe 
u nnrr'al quebraot¡ido. 

Urna vez, quando eu eatra,a 
em c¡.sa ,ta Luiza p;,ra levar tam-
bern o (Vu óbul:) de .,Ifect:, à 
pupila de tud"S os que eram seus 
visiuho•, dizia-lhe a Isaura abrindo 
a fisionomia enl um dos seus lu-
m ,rlusUï sUr'risus: 

--Agora lias de ir passar urn, 
dominrio comigo., A mamã Jeu li. Era esie u espinho que mais 
tença o até quer que vás muitas 111 doia tia sua rit ma ;seusibil,da-
vezrs. ue. lNão tiuh,, pae, nunca o tivera, 
—Ora, isso siml atalhava a Lni. nuuc,1 u euuhecera. Este pensa 

ze, córarldo sobl•esallad.i t,eranle tllel,tu turtnrava-a. 
unta per; lii'Ctiva que, a (1111 tem• Sentia corno t_ltle a Uf:pie;;ãU 
tio, a atrairia e perturba,a. dtgrad,.nie de ou, estigma que a 
—Has de ir, já se vê... Só s,; rebalxava a ultra caleguria r,ruilo 

tons coisa lnell)ur, a entàu já 2y u; intel•rur á t;und,ção humana, e cum 
rãº está galem fa!l::u. fitas, `e não atas cogitardes a del)ressãu do 

assim triste e sisinatica, que sejas 
feliz, purquu tu ainda bds do ser 
feliz.. . 
E u olhar limpido de Laura il 

lumrnava-se eulll., qll' alTagava 
.ert'ctarlleute alues pr Cjectu yue 
a alvuraçava nu rntilnu da alma. 
Mis a Luiza redarguia coxa des-

alerltU: 

—Eu feliz! Isso é bom para i; 
ainda se fosse viva a rnirthi lnur ! 
tu... teus ulãe e... pão tanlbem. 
0 rneu 11e111 o cunticel, el!a dizia 
qae morreu..: 
E Da sua vo-, tr•enlula sentia-se 

um I'relnito tle lagrirrsas que a cus. 
tu se represam. 

Anno IV—n.° 1G  

U PRIMEIRO WIN DAS CRF NÇ,19 
i?atc 

Auctora de numerosas obras classicas 

Traducção de J. A. de Sousa 
Botlrigues 

de, Frederico Iiegamey 

Ilistorietas mºraes—Lições de 
cousas. 

KF:ço: 300 reis -

Guillard, Al iland & C.a---- 
Casa editora e de commíssões—•J 
96, Boulevard itlonlparnasse= 
Paris.—Filial: 242, rua Aurea, 

0R 10 

revista pelo eti-yenheiro 
'. PERFEITO DE mAem'ui;rS 

Preço, 30 reis. ' 
Guillard, Aillaur3 & C. 

Casa E.dittiva de Commisswc.. 
Lisboa, 2112, rua Aurea,l.°,Lisboa -

NOVIDADE 

CHOROC RAPHIA ?)E ROR 
TUOA L, ILLUS T RA D A 

50 gravuras e 20 rnappas a 
côios por 

Professor pr'oprietario !yceal tIe 
G--•ograt,hia, flisturla e I)111asu, 
phi,i, at,tigo membro do Con-
se,ll:) Su;,;)riof d'Iustrucção i'u-
b!,ca, director tia lievista d 
Educaç,iu e i:nsino C . 

Custe) l sí)U'J rei 
Gililiard, Aiiiaud e C.', , Casa 

Editora e (ie t;olx•lnisião—Lisboa, 
242, rua Aurt,a, t.°. 
A veada em todas as livrarias. 

yp. e Cominer•cio de Barcellos, 
Rw, de S. Francisco, n.° 5:, 

L!;0ÀW!• MACIEL  

Cario da tubereuiloso Ihe minava a 
vi ta com snida lentülãu. 

Durant, os primeiros teinpo,,, 
depois da morte tia n)ãe, a doença 
não se manifestara ro:n sti-nlptº-
mas as a tadut'os; sórrlento avós 
um trabalho atais aturado sobre-
veio, exactamente conto á 3oseriina 
urna tossú•sinh i s lcca. e lima cons-
tricçao toracica que lho ol;rttnia a 
resltir ação. 

Depois, corno crescera rapida-
mentt', a pus estatura delgada ain-
da mais de;tac eiva Crua a magreza 
tio corpo esear.iftado e do pecaçº 
i;sgclio. 

Mas uIlimanwnto ris acessos do. 

tosse a_meudavaln-s;; o peito cha-

to, rerntrantt, dcl)rllnia su, (211-i_quarllu que as cu4t t; faziam c0ï - 

cova, (1neste exacer'baln lato cia 
(noleslia urna fez, em ,lia de fina-
dºs, !pa!i!)ou fira fe•f;'iadO, reCü 

!het)dU a cama t)ai•a nul,ca rn3i 

recuperar a saude. 

•COt7c i]ì.11l• 

Srr_t) L••tir;l:,iço I'r-c•re. 
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DA 
Mania e Ileai Casa da mitserieorcááa 

DE 

CAMPO DA FEIRA.= EDIFÍCIO DO 11OSPITA)L 

DIItECI'Olt—AVELINO Ai'1tES DUARTE 
Pl armzceutico de, I.• classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasticas suspensorios, 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de productos chimicos, especialidades, pharma-
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

COMPANIIIA GERAI, DE SEGUROS 
Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 

GWITAL S 
Effecttiam-se seguros maritimos, fluviaes contra incendios 

de vida. 

•zsBoA 
I+gim ffiarcellinhos presta esclarecimentos o 

sta, rua Direita, 4,9 e 5'1. 
sr• Tosé Alves Bap-

PAPA 489: ALMANAOH PARA 1894 

DAS 

FAMILIAS 
UTIL E NECESSARIO 

A todas as boas donas de casa contendo uma grande variedade de 
artigos relativos á hygiene das creanças e uma va-

riada collecção de 

Receitas e segredos familiares de grande utilidade 
no uso domestico 

l•ttil••lt••® 

A's múes de fa nitia:—Conselhos elementares ás mães e amas 
de leite.--Alimertação mixta dos retem-nascidos.•Ulilidade 
dos }}anhos d'agoa salgada nas creanças nervosas.=:Passagem re-
gular das creanças.=Hygiene dos olhos nas creanças.—Lavagens 
e banhos na primeira infancia.—Da escolha d'um collegio. 

Gastroitamta:—A maneira de preparar uma grande variedade 
de artigos de cosinha, doces, vinhos e licores. 

Receitas:—Uma grande collecção em todos os generos, oiti e 
indispensavel a todo o mom ento a uma boa dona de casa. 

Segredos do toucador:—Diversas receitas hygienieas, concer-
nentes á maneira de conservar a saude e bellesa da mulher. 

Medicina familiar:—Rapida resenha de algumas receitas mais 
indispeusaveis e que se podem applicar sem o auxilio de medico e 
de grande utilidade em geral. 

4 vol, com 242 paginas, 400 rs.--Pelo correio, 440 rs. 

Pedidos ás principaes livrarias de Lisboa, ou á f:mpreza edi 
ora 0 recreio, rua do Marechal Saldanha, 59 e 64. 

' Ç - o 

REAL CDAIPANDIA VINIfUOEA N NOVE ICE IIIIIIUG,AD 
Deposito CACIl asivo em flareclios 

SEBASTIÃO D'OLIVEIRA 
Campo da Feira. 

Acham-se aí venda todas as qualidades de vinho,-

•companhia e constantes da tabelia que se distribue aos 
srs. consumidores. 

E L E It I:•\"fOS 
BOTANíCA 

(Primeira e segunda Parte do 
Curso dos Lyceus) 

por 
ANTO\IO XAVIER PEREIRA COL'TrtiI10 

Sucio correspondente ,Ia Aca_ 
derr,ia Real das sciencias, 

Lente proprletario da Cadeira de 
I3utanica do Instituto d'Aacro-
nomia e Vetei , Lente-

substituto da Cadeira de Butan:ca 
da Escola Po;ytechnica, etc. 

ILLUSTRAD 1 com 236 GRAVURks. 

Preço. . . .  4:000 reis. 

GUILLARD, AILLAUD & C e 
casa editora e de commisaões, 95. 

Boulevard Montprana3, Paris. 
Filial: 2í2, rua Aurua, 4.° Lisboa 

D1•C10N'tfl1J ,1i•lROfIUA p111C0) 
DE PORTUGAL 

(Poste continental e insular) 

Des;guando a população por dis-
trieto•, concelhos e freguPzias, 
a super ficie por districtos e con-
celbos, ele., etc. 

Mencionando todas as cidades, 
villas e outras povoações, ainda as 
mais insignificantes, a divisão ju-
dicial, administrativa, ecctesrastica 
e militar, as distancias das fie 
zias ás sédes dos concelhos, e com-
llrehendendo a indicação das es-
tações do caminho de ferro,postaes, 
tN tegraphieas, teleph.mieas, do ser-
viço de emissão de vales do car-
reio, de encommendas postaes, 
repartiçõds coro que as dillerentes 
estações permutam malas, ete.,ete. 

por V. A. ate Ilat,tos 
Empresado do :itinisterio da Fazenda 

4 volume com mais de 800 pa-
ginas, 1600 reis. A` venda nas 
principaes livrarias, e na adminis-
tração da empreza editora aO [te-
creio», rua do Álarechal S,Idarba, 
59 e 61, Lisboa. 

BOLETIM BIBLIOGRAPHICO 
DE 

ïiv roi antigos e mo-
dernos 

Publicação mensal, gratuita 
Recomrrmendamos a leitura d`e:ta 

utilissima publicação aos amadores 
de bons livros, ao clero e a todas 
as pessoas que desejarem estar em 
dia com o movimento htterario do 
nosso paiz. 

Envia-se gratuitarnente e franco 
de porte a todas as pessoas que a 
pedirem aos editores Almeida & 
C 23'i, rua do Almada, 238— 
Porto. 

AGENDA FORMULA -RIO 

MEDICO-PHARMACEUTICO 

POi• Atagcas.tvo Cesar cia 
Costa Coes 

Pharmaceutico pela Universida-
de de Coimbra. 

2,° anno 4893 

Preço 500 reis.—Guill ird, Ail-
laud e C.a, Lisbpa, 

`'1AGEAS PORTLGUEZAS 
PORTUGUEZES E INGLEZES EM 

ROMANCE SCIENTIFICO 
oor 

VEUIPORIA PE, RIE) RtA 
E'G ENTE DE INF_1NTERIA 

Um vol  600 reis 
EMPREZA EDITOIIA DO RECREIO. 
Á venda na Administração do 

Rec reio.» ruá Formosa n.° 26, e 
nas principaes livrarias de Lisboa. 

PIJARAIAGIA GENTRAL 
POSTO RIEMIfuro, 

Eli•LJrt•► Dei% •B•tit•stï 

Xais um beneficio aos que soffrem das hemorrhoidas 

As hemorrhoidas são tumores 
sanguineos que se formam no rec-
c", algaulas vezes com emissões 
sanguineas, outros sem;eilas. 

Ou t,or outra: são reuniões de 
veias reciaes que se dilatam, onde 
se desinvulve um tecido celular de 
nova geração. 

Este padecimento doloroso, que 
se teta tornado muito vulgar, coin-
bate-se promptamente tomando 
uma colher ou chá todas as noites 
cheia dos pós antiheE?tiorrhoidaes 
de Luiz ANTONIu FERNANDES. até 
que •e sinta o elh'ito desejado. 

Ordinariamente :3 a,+ noites é o 
bastante para obter um efL iro 
salutar. 
0 consumo importante que tem 

tido este remedio na repub ,ica 
brazileira e em Portugal, sciá o 
bastante para attestar os seus be-
neficos resultados. 

Deposito em casa do auetor, 
Pharnlacia Central, rua dos hãos-
13raga. 

Preço do frasco, 500 reis, fran-
co de porte. Dinheiro adiantado 
pelo coreio. r  

Indicação d'algumas preparações 
mais em uso, e de reconhi-cido 
valor therapeutico preparadas por 
LUIZ ANTONIO FERNANDES 

extracto de ligados de Lacalhau, é 
por certo um dos preparados mais 
vulgares conhecidos e de melhor 
eflei.to therapeutico. 

`'iilim o A3BSir-N<[iEX áia L' 

Tem (lado os mais lisongeir o 
resultados tias tnolestias puimo 
nanes, pleurisias?etn luberr 
ccl.)sa, bronchites agudas e chro. 
ninas, e fioalrnente em todas a 
moléstias das vias respiratoria s 

>••#a•act,e• Ifãetigcfia• cúe 
s,n+a3•s ptla;• co,s, çsa 
A s vi) hd is , esc, of,tl•snl,,,. mules-

tias herpeticas e outrasene-
res, atacam a raça humat,a dc tal 
nláueira que causam damrtus im-
portantes no organismu. 

*Eis a razão por que se deve ad-
mìnrstrar ao doente purificadures 
do .sangue, para expelir do orpa-
uisnio, os humores que ú datnni-
11ra. 

Consvgue-se istn p rfeiti;mente 
usando methud ,cainonre * o E x-
traclo fluida de Sálsa parrilha 
compustu flor L. A. Fernandes. 

Xarope pe.,n 
baa;ïsaamíco ex$>c^c•aas•a5 f,e 
Este xarope.ºnilagr'oso debella 

proirlptameate as tnoIe•tias do 
peito, conto catarritos, bronchites, 

VIU 110 temi extracto defluxos, tosses, enfim todas as 
de ffiaados de bacalhau lifeicÇões das vias re•piratorias por 

simples c(- ter principias l,aisamicr,G, que 
Não se pócie contestar a infla- actuam d'um modo energrco no 

etizia d'este poderoso medicamen- apparellto respiratorio. 
to na nutrição. Desenvolve o ape-
tite, eàtabelece larganlcnte os meios CaailrflcIda e;xs . cic 
necessarius á caloriricação. Extrahe callos e—iii a maior rã-

('.onvém aos predispostos á tu- cilidade em 5 dias, 
berculo,se, aos glycosuricos, ás A vendi eitraoruinarra justifica 
creanças debeis. aos rachiticos, a sua eflicacia. 
escrofulosos, ele., e finalmeniv, — 
em todos os casos em que se reve- 1P; 9ixia• aºatá- alg^etis'ec• . aEco_ 
la o empobrecimento do sangue. rifaco contra aa €r;•ie«Etna a. 

Vinho com extracto <',e fii-
gàdos cie h.teailbaan, costa 
hypophosph ttos de cal 
e soda. 
Gosando das mesmas proprie-

dades do vinho com extracto do 
figado do bacalhau, simples, tor-
na-se muito mais recommendado 
pelas propriedades lherapeuticas 
dos hypnphosphitos tornando-se 
muito oiti nas moléstias pulmo-
nares, escrofulas, na fraqueza do 
tecidoosseo, fractura<, cariei, ele , 
muito util quando for supprimido 
o aleitamento das creanças. 
0 rachitismo é muitas vezes cau-

sado pela falta d'arrimamentação. 
Póde-se restaurar o perdido, usan-
do este precioso medicamento, con-
forme a indicação dada. 

vinho cocar c$tracto cie 
ligados de bacalliaaais ler-
ruginoso-
0 ferro assoc;ado ao vinho.com 

é'igor cio ca;hello oiti •@€xts-
acattii-841,pt!co 

Com o uso d'r,s;e medicamento 
o cab!•llo toro,,- se vi;::ruso itnped-
a , tia destruição ainda quc a qued= 
dependa d'origem syl'nifitica. 

Para tien,gãr o ealicllo 
Wg4tdc, Jl)n;. +. 

Fluido trunsuitiu(iiico de Fernandes 

lt:ibxilr W10.opo+oaa con'-
gacrs,l.gran,!;e deniºfric o 
Limpa os dentes e fortifica as 

gengivaslivrand,:-as do mau halita 
que ordinariamente apparece nos 
individuos com lingtna suja, qual 
for o motivo especial. (72) 

Anaiyses tá'c•a3a•ic?aay 
a fuaaiita'tt,il'aa e zixttaa>.a1Uatira 

ESPECIALIDADE DA CASA 

VINHOS E PASTILHAS NEDI-
6:5NAE.ES 

DEPOSFT0 GERAL 

DEPOSITO N'E.STA VILLA-- PITA RMAGIA CRUZ—LARGO 
DA CALÇADA. 

CORAND1A GERAL DA i;OR1<ïI L111IRA 1)AS 11 dIAS 
DO 

ALTO DOURO 
Os vinhos d'esta acreditadissima, companhia 

sempre preferíveis a outros. cneor;train-se no 
deposito da mt,sma PUA PÍREIT g . I4_4-

(216) lil. A. 8. Jutaro•r. 


